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«Diario do Governo» de 11 contem : 
n decreto creando uma cadeira 
ensino primario. na freguezia de S. 
stião da Serra d'El Rei, concelho de 


Sets 


o 


r ando Joaquim Alberto 
ilveira, Ibesoureiro  d'alfan- 


ENE: av 


d'Agoslo. 


O «Diario do Governo» de 12, além 
do decreto que nomeia ministro da guerra 
o brigadeiro Antonio Rogerio Gromicho 
Couceiro, e do que cuncede ao visconde 
| de Sá da Bandeira a exoneração de mimstro 
linterino da mesma repartição, contém 

— Um decreto promovendo Domin- 
gos José de Figueiredo ao lugar de es- 
crivão d'alfandega de Penamacor. 


——— > Ss — 


Repartição d'agricultura. 


alfandega. 
— Outro approvando o plano 


linha da provincia d'Angola. 
— E o aviso de que foram exp 
diídas as necessarias ordens de pagame 


e exlincta brigada, capella de S Jo 
Baptista, conselho “de saude, alfande 
grande de Lisboa, alfandega municipal 
Lisboa, juizes de direito e delegados. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS CONMERCIO E INDUSTRIA. 


“ MAPPA'DO MOVINENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOAS-ARDENTES NO MEZ DE AGOSTO DE 1857, 


da Costa ao logar de porteiro da mesma 


organisação da força militar de primeira 


to dos vencimentos do mez de Agosto 
das seguintes classes — armada nacional 


de Cima numero vinte, freguezia dos Mar- 
tyres; Manoel Antonio de Seixas, mora- 
dor na rua de 'S. Julião numero cento 
e cinco, [reguezia do mesma nome; e 
José Ribeiro da Cunha, morador à Pa- 
triarchal Queimada numero noventa e 
oito, freguezia da Encarnação, oulorgan- 
do este por si, e como procurador bas- 
tante do illustrissimo Francisco José da 
Silva Torres, 0 que fez certo pela pro- 
curação que apresentou, fica no meu 
cartorio e será copiada nos traslados , 
que desta nota se derem: lodos nego- 
ciantes, e pessoas que reconheço pelos 
proprios, do que dou minha fé. E por 
elles me fui dito, na presença das les- 
temunhas adiante nomeadas é assignadas, 
que par sie elle illustrissimo José Ribeiro 
da Cunha, tambem na qualidade snbre- 
ditn, vem reduzir á presente escriptura 


da 


e- 
n- 


au 
ga 
de 
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— Ahete da Repartição das manulacturas. 


e 

+ Direcção geral do commercio e industria, 
Repartição do cuinmercio. 

 w Sendo;me presentes os estatutos da 
“companhia do contracto do tabaco, que 
o om per objecto o exercicio dos direi 
à «tos, e cumprimento das obrigações, que 
o Vossam resultar da arrematação du ex- 
elusivo do contracto, do tabaco no trien- 
de mil ojtucentos cincventa é oito a 
mil vilocentos sessenta e um: vista à 
“portaria de quinze de Julho de mil oi- 
Ancentos. quarenta e quatro, vista a carta 
e lei de vinte sete de Junho de mil 
mlocentos cincoenta « sete; visto O pa- 
* Tecer do conselheiro ajudante do pro 
corados da coroa, junto do ministerio 
“das ubras: publicas, commercio e indus- 
fria: hei por bem approvar a institiição 
da subredita companhia do contracto do 
tabaco, e confirmar us estatutos por que 


À AVE PIEDOSA. 


Nuka aldeia distante das cidades vi- 
viaum marceneiro pai de 6 filhos, todos 
de tenra idade. 

O fruto de seu trabalho, era o uni- 
co rendimento que linha para sustentar 
toda a sua familia e muitas vezes a fo- 

“me se vinha sentar á soleira da (oa 
de sua pobre cabana. 

Opprimido com a pesada carga, que 
lhe tinha imposto a naturesa, o pobre 
| homem não sabia de que maneira havia 
«de remediar as necessidades de sua pe- 
quena communidade. Neste sitio remo 
to os Irubalhos erain mal pagos e a mi 
seria reinava debaixo do telhado do pai 
de familia cuidadoso e desassocegado. 
.. is que seu velho pai não podendo 
já exercer u oficio de lecelão, veio pe 
dir agazalho á casa do marceneiro, di- 

zeudo lho : 

« Dame agazalho para me abrigar 
e descançar minha pesada cabeça, por- 
que meus braços enfraquecidos não po- 


fundega do Porto, 1 de Setembro de 1857. — À. Joag 
Está conforme. = Repartição de Agri 


cultura, 9 de Sete 


ella se ha-de de reger, os quaes cons- 
tam de vinte artigos, que se acham re- 
duzidos a escriplura publica nos termos 
do, artigo quinhentos lrinte e nove do 
codigo commercial portuguez, € baixam 
com este decreto assignados pelo min 
tro e secretario de estado dos negocios 
das obras publicas commercio & indus- 
tria, com a expressa clausula de que 
esta minha approvação será relirady , 
logo que a sobredita companhia deixe 
de salisfazer ás condições do seu con- 
traclo, ou não apresente annualmente o 
relatorio e contas da gerencia da direc- 
ção com o parecer da commissão fiscal, 
a que se relereo artigo dezesete dos res- 
peclivos estatutos O mesmo ministro e 
secretario de estado, assim o lenha en- 
tendido e faça executar. Paço em vinte 
e quatro d'Agosto de mil oitocenta cin- 


O NS 


uim d'Oliveira Faria L 
mbro de 1857. = O Lhel 


ôbo. 


Silva. 


Instrumento publico a que se refere 
o decreto supra. 


reducção a escriptura publica dus es) 
tutos da companhia de commereio, d 


que no anno do Nascimento de Nos: 
Senhor Jesus Christo 
cincoenta e sule, aos 


tos, morador na rua do Duque de Br 
gança numero nove, freguezia da Enca 
nação; e os illustrissimos Antonio Jo: 


fe interino, Sebastião José Ribeiro de Sá, 


cnenta e sete. — Rei, — Carlos Bento d” 


Saibam quantos este instrumento de 


nominada: do contracto do tabaco, virem, 


de mil gitecentos 
dezesete dias do 
mez d'Agoslo, nesta cidade de Lisboa, 
em meu escriplorio, la rua Nova de 
El Rei numero trinta e cinco, compare- 
ceram o excellentissimo barão de San- 


O OD ED 


— As acções, logo que se verifique o 
pagamento integral das prestações, pode- 
rão ser nominativas, ou ao portador. — 
Paragrapho unico. — Tambem se poderão 
passar titulos, que representem cinto ou 
dez acções. — Artigo sexto, — Os arre- 
matantes, e os accionistas, sómente são 
responsaveis pela importancia das acções 
com que subscreverem nos lemos do 
artigo quinhentos quarenta e trez do co- 
digo commercial, e condição setima da 
referida arrematação. — Arligo selimo. — 
O necionista que não salislizer qualquer 
prestação que lho fôr exigida, perderá , 
a favor da companhia, as prestações com 
que liver entrado. As seções em que 
se verificar esta falto, serão (sem pre- 
juizo da responsabilidade de que trata o 
artigo antecedente) annulladas por annun- 
cio, feito no Diario do Governo depois 
do que a direcção poderá emittir Os du- 
plicados correspondentes, — Arligo oitavo. 
— As acções serão lransmissíveis por 
venda, cessão, doação ou herança, por 
meio de indosso particular ow judicial; 
mas emquanto as entradas do importe 
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us novos accionistas não serão recunhe- 
cidos pela companhia, sem o averbamen- 
to rubricado por dois dos caixas gerses 
precedendo spprovação da direcção. — 
Artigo nono. — Os arrematantes do con- 
tracto do tabaco, que assignaram o ter- 
mo, celebrado no thesouro publico, em 
cinco do corrente mez d'Agosto, como 
fundadores desta companhia, subscrevem, 
desde já, para a mesma, com cinco mil 
acções, a saber: Antonio Josó d'Andra- 
de, por mil acções ; barão de Santos, 
mil; Francisco Jusé da Silva Torres, 
mil: José Ribeiro da Cunha, mil; Ma- 
noel Antonio de Seixas, mil. — Paragra- 
pho unico. — As restantes duas mil ao- 
ções, para complemento da primeira emis- 
sãu, serão subscriptas por quem os su- 
pramencionados approvarem. — Arligo de- 
cimo. — A direcção será composta d'um 
presidente, e não mais de cinco, nem 
menos de trez directores, todos com o 
titulo ds caixas geraes, e por lodo o tem- 
po da duração do contracto, e sua i- 
quidação. Desde já fazem parto da di- 
recção os cinco fundadores. A. nomea- 


ção do presidente será feita pela direc- 
ção. — Paragrapho unico. — Haverá uma 


delegação na cidade do Purlo, gerida 
por dois accionistas, com o lítulo de 
clavicularios da companhia do Porto, no- 
meados pelos caixas geraes, — Arligo de- 
cimo primeiro. — Havendo vacaluras Ros 
logares da direcção os membros restan- 
tes d'ella elegerão, se o julgarem ne- 
cessario, quem deva prehencher o logar 
vago. — Artigo decimo segundo. — Todos 
os actos da direcção serão assignados por 
dois caixas geraes pelo menos — Artigo 
decimo terceiro, — À direcção estabelece- 
rá, como entender conveniento, Os re- 
gulamentos especiaes sobre a fórina de 
suas deliberações, e a distribuição do 
serviço individual do cada um de seus 
membros, bem como dos mais empre- 
gados da companhia. — Artigo decimo 
quarto. — A direeção fica aulhorisada para 
tudo o que julgar conveniente aos in- 
teresses da companhia, bem como para 
nomear lodos os empregados da mesma, 
estipular-lhes os vencimentos, & estabe- 
lecer os honorarios da direcção e os dos 
caixas clavicularios no Porto, — Artigo 
decimo quinto, —A Assembloa geral da 
companhia será composta dos vinte maio- 
res accionistas, cujas acções se acharem 
averbadas dois mezes, pelu menos, an- 


tes da convocação da mesha assemblea 


Os accionistas de acções ao portador se- 
rão contemplados, para esse effeilo, se- 
gundo o numero das acções que tiverem 
depositado na companhia quinze dias 
antes da referida convocação. — Artigo 
decimo sexto. — Quando se reunir a as- 
semblea geral servirá de, presidente o ia 
direcção, e de secretarios os dois accio- 
nistas mais novos em idade. — Arligo 
decimo selimo. — Pertence á assemblea 
geral: — Primeiro, — Tomar conhecimen- 
to do relatório da gerencia da direcção, 
que por esta lhe dev " annualmento 
apresentado. — Segundo. — Examinar por 
meio d'uma commissão de trez membros, 
que dê o seu parecer, as contas da ge- 
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do marceneiro sentia o bocado de pão 
que comia o pobre velho, e todos os 
dias alormentava seu marido para que 


mandasse seu pai para o hospital. 

O marido repelliu por muito tem- 
po este conselho, porem eançado, pelas 
continuas instancias da mulher, acabou 
por ceder á sua vontade. A pobresa es- 
[ra o coração o apaga na alma os sen- 
timentos nobres e generosos. 

Com e coração partido pela dor, eo 
semblante pensativo , “Prospero caminha 
para a cidade visinha , a fim de sollici- 
tar no hospital um lugar para o acloge- 
nario duente Para desculparcesta ingra 

tidão, dizia comsigo mesmo que o hos- 
pício era um lugar honroso, e que seus 
amigos para alli linbam mandado seus 
pais. Porém era em vão que elle pro- 
curava suffocar os murmurios de sua cuns- 
ciencia, um terrivel remorso o afiligia. 

Chegando á cidade, obteve a adinis- 
são no hospício para sem pai e voltou 
tristemente para sua casa, sentindo o mos 
mento de sua chegada e aquelle em que 
lhe seria forçoso declarar aseu pobre pai 


dem fazer girar a lançadeira. Daqui a 
pouco Deus me chamará para sie ln me 
corrurás os vlhos. » Assim fallou o bom 
do velho. 

— Entrai , meu pai, respondeu o 
marceneiro , tenho muito gosto em rece- 
her-vos, porém tereis de suffrer comnos- 
co 8 pobresa, partilhareis do nosso fru- 
gal alimento. Sereis testemunha de nos- 
sus continuos sofirimentos. » Com pouco 
e contento, replicou o pobre pai, não 


que o hia conduzir a um azilo aberto 
para os necessitados. 

Com a cabeça inelinada para o chão 
caminhava a passos lentos e as lagrimas 
banhavam seu rosto  Deplorava a indi- 
gencia que o obrigava a uma tão cruel 
necessidade. - 

Opprimido por estas dolurosas refle- 
xões, assentou-se ao pó das ruinas de 
uma torre, para retardar o momento de 
sua chegada, 
tinham feito no alto 


peço mais que uiu canto na tua cabana. 


Aguilhivada pela desgraça, a mulher | desta torre abandonada um ninho. 


As cegouhas 


ceneiro: triste e pensativo seguiu com à vi 


rigiam para o lado do sul. 
no bico um peixe apanhado no ribei 
que corria ao longo do valle visinho; 
outra levava um grande gafanhoto verd 
cagalo entre a herva de um campo vis 
nho. 

du 


Altento aos movimentos das 


pois via mais que elles a aquentava 
dlebaixo de suas molles azas e se conse 


las aves ensinam-me a comprir os me 
deveres. Renuncio á 
paração e repartirei com meu amado p: 
até ao ultimo bocado de pão que eu 
vo Tomando esta louvavel resolução 
sentiu seu perto aliviado d'um  enora 
peso, 
etar seu pai segundo os meios que pa 
isso tivesse, sentiu que suas forças 
animo redobravam. Com O rosto sere 


abraçou seu pai com mais ternura q 
nunca e lhe testemunhou tanta affeiçã 


Persuadiu facilmente sua mulber de q 
os cuidados e altenções que elles tive 
sem para com seu pais seriam instrui 
ções pralicas para seus filhos, que 
riam um dia de sustentar seus pais % 


O mar- 


lhos e dventes. 


ta o vôo de dunas destas aves que se di- 
Uma levava 


brancas aves vin que ellas pousaram no 


vavam no ninho para vigisrem por sua 


dulorosissima se- 


Sustentado pela esperança de lra- 


e o coração alegre entrou em sua cabana, 


que o bum do velho chorava com alegri 


O anjo da piedade filial inspirou ao 
pobre marcensiro a idea de se oceupar 
á noite e pela madrugada com o fazer 
cestos de varas e gaivlas para passaros. 
4” borda dos ribeiros cortava ramos — de 
salgueiros, e de alfeneiro sobre os [os- 
sos, e ajudado por sens filhos, tecia ces- 
tos para o uso dos aldeões e fazia gaio- 
las para os passaros. Sens filhos maio- 
res estonavam as varas, corlavam-nas e 


ro 
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e, 
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largo ninho, e observou que uma cego faziam pequenos cest dondos. O vê- 
nha adiantou a cabeça para receber ajlho quiz tambem participar destes traba- 
comida que sens filhos lhe traziam. De-|lhos uteis, O assim passavam Os St 


m 
re 


rões. 
O producto destes cestas dobrou os 
lucros do marceneiro, e a alegria rei- 


mãe, enfraquecida pela velhice. nava na cabana. 
Commovido por este espetaculo, O Deus abençeava à familia indigente 
trabalhador disse comsigo mesmo: — Es-je iniicava ao obreiro novos meios de 


ganhar sua vida. - Uma resolução virtuo- 
sa parece augmentar a intelligencia, + 
muitas vezes engenhosas ideas nascem na 
cabeça do bomem irreprehensivel, que 
quer cumprir com sens deveres, 

O pobre velho tocava 0 termo de sua 
xistencia. Nenhum pensamento amarga 
se veio a.isturar aos seus ultimos adeu 
zes, porque ignorou o projecto que che 
gou a haver de o levar para o hospital 
Morreu abençonado seu filho, e pedindo 
para elle a recompensa promettida á pie 
dade filial. 

O filho applandia-se por ter seguidu 
as suas boss inspirações. Um terrivel 
remorso pesaria sobre sua cabeça se elle 
tivesse banido de sua casa seu velho pai, 
quasi proximo a descer ao tumulo. Pas- 
sando por pertc da torre em ruinas, nun- 
lhava para os cegonhos sem um vi- 
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vo: reconhecimento, - Era-lhes devedor de 
um bem inestimavel, a tranquilidade da 
consciencia e o cumprimento do um de- 
ver sagrado, , 

E"assim que observando-se à nalu- 
reza, encontram-se mnilas vezes exem- 
plos que se devem seguir e modellos de 
conducta. Idol 

Os romanos appellidaram a cegonha 
de — «Ave Piedosa» — por causa da te 
nura que ellas teem por seus velhos pai: 
nutrindo-os e defendendo-os. 

E” o unico dos animaes que mostra 
amor pelos aulthores de seus dias. 

As cegonhas são muito; respeitadas. 
Aquello que na Thessalia, na Hollanda , 
na Alemanha e na Turquia, matasse 
nma cegonha teria de o pagar caro, 

Na Alsacia coloram rodas e;na Ale- 
manha caixões quadrados no alto dos 
edificios , para que as cegonhas “alli vão 
fazer seus ninhos. Accredilam que a vi- 
sinhança destes ninhos traz felicidade. 
A cegonha era antigamente lão respeita- 
da na Thessalia, que era punido de morte 
todo aquelle que matasse uma. a 

As cegonhas abundam tanto no Egy- 
pto, que Os campos o as planícies estão 
cobertas, Ellas fazem imensos servi- 
ços destruindoas ris Na Palestina alim- 
pam os campos dos ratos e dus que de- 
voram as colheitas Um “dos motivos da 
predilecção que na Hollanda ha pela ce- 
gonha vem talvoz da singular faculdade 
que ella tem de sentir de repentea me-” 
nor faisca dos incendios. Ê 


Mme R. Dubois 


(Leiriense.) 
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“rencia da direcção, e -disqutil-as. — Ter- 
ceiro, — Deliberar sobre og) negocios que 
a direcção julgar conveniente, su 
lhe em quaesguer reuniões extragrdir 
rias, que a direcção. convocar. — Arligo 
-decimo oitavo, — Haverá annualmente um 


<lividendo, a Titulo de"juros do capital, 
na rasão de-seis: por cento ao anno du- 
rante os tresdo contracto: do tabaco, 
sobre O efectivo da entrada em) caixa, 
por cada acção. 


tonio José de Andrade. — Barão dr 
tos; Por procuração do snr. Fran- 
-elsco José da Silva Torres, José Ribei 
xo da, Cunha — Manoel Antonio de Sei- 
xas— José Ribeiro da Cunha. — Nada 
mais contém os transcriptos estaíntos, a 
que me reporlo, em poder dos apresen- 
tantes, os quaes estatutos, reduzidos co- 
nto ficam à presente escritura publica 
opor mim tabelião, servirão para reger n 
-«ompanhia de commercio, denominada do 
- contracto do tabaco, logo que sejam ap 
- provados, pelo governo de sua magesta- 
«de, — Em testemunho de verdada assim, 
o oulorgarans, pediram e aeceitaram, sen- 
qdo testimunhas presentes José Bernardo 
ve Castro, e Feliciano Eduardo de Bas- 
os, empregados no meu: escriptorio que 
mesta nota assignam com os outorgan- 
-tes, depois de lhes ser lida por Antonio 
«Abranches Coelho, tabellião, que a es- 
grevi, — Diesta, seis mil reis. — Barão dé 
& tos — Antoni Manoel Antonio de 
Seixas — José Ribeiro da Cunha, por mim, 
* como procurador do snr. Francisco Jo- 
«Sé da Silva Torres, José Bernardo d- 
«Lastro — Feliciano Eduardo de Bastus,— 
Traslado, da procuração de que n'esla es- 
«eriptura se faz mensãp. — Saibam. quan- 
«tos, este instrumento le procuração virem, 


«e sele, aos qualurze dias do 
| Agosto n'esta cidade de Lisboa, .na 
«rna nova de El-rei nurero trinta e cin- 
- EO, DO Rir escriplorio «Appareceu, presen- 
te O illustrissimo Francisco, José da Sil- 
va Torres, casado, commerciante. da. ci- 
alado, dy Porto, ao presente de passagem 
ae gulade, e morador na hospedaria 
da Peninsula, na rua Nova dos Marly- 
| 


pero trinta, e quatro, (reguezia du 
MEAN. Sub juris, dou [é sur o 
E «por gl, foi dito, us dnaja seu 
bastante, procur; dor, com poderes de sub- 
ALARM ao illustrissimo José Ribeiro 
da Cunha, commerciante d'esta cidade de 
Lisbua, para, que em; nomo delle ontor- 
«Ennle, coma se presente fussa possa outor- 
: ceilar e assignar, nos lermus em que 
“Sosito sem procuralor, e os, demais ar- 
Temalantes do exclusivo do tabaco, no 
«rienato, de mil oilucentos cincuenta e oito 
a mil onocontos sessenta e um, o fize- 
a plura de compashia, que ha 

à por objecto aquelle exclusivo, « 
nais negocios que se julgarem conve- 
es. Assim O Oulorguu, e vai assi- 
Magos, testemunhas presentes, -Jo- 


sé Bernardo de Castro, e Feliciano Eduar 
do de Bastos, meus amantenses, sen- 
do-lhe lido por mim Antonio d"Abranches 


que a subserevi e as- 
“8 ublico “e raso. Logar do si 
gnal publico. — Em testemunho de ver- 
“eladecAritonio "Abranches Quelho, — Des 
“ta de “selo dnzentos e oitenta. — Fran- 
eis e e “Torres — José Ber- 
nardo de Castro — Feliciano Eduardo dr 
- Bastos, — E trasladada a concertei com 
» propria “à que me reporto em men car- 
RR Antonio d'Abranches (ue- 
lho, tabelião publico n'esta cidade de 
“hua, e seu terno, este instrumento de 
udinha nota, à que me reporto, fiz tras- 
Indar, subscrevi | assigao em publico e 
raso, — Rasa e sellos mil duzentes e oi 
“tenta, — Abranches, — Em testemunho de 
verdade; - Logar do signal publico. — An- 


“tonio d'Abranches Coelho. — Paço, em 24) 
Gera 


il 1857. — Carlos Bento Er 
Dal na 
LARRERA TURA DAM ÁTICA. 
li ação do Relatório. — Do n.º 206). 


OR) 


im à 
“co erar. 
las qua! 


quali 


do lhentro portuguez, 
o sem pessoal e gene- 


Approvadas, na maxima parte, com cor- 
recções da comuissão.......... 36 


ra pemtss 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Aconselhadas para reforma ou com 
indignião dás emenda: 


nt = 

Correspondem a estas pecas 30 es- 
criptores, cumprindo notar que os ori- 
ginses sobrelevam ás traducções, e ain 
da mais ás imitações, em extraordinaria 


proporção. O genero habitual deste thea- 
tro é, como se sabe, a comedia . ligeira, 
admittindo raramente, e só por excepção. 
o drama e a comedia philosophica ou de 
caracteres. 

O theatro de D. Fernando figura na 


Traducções....... 


de 2 para 1. 


mitaçõe: 


276, ás quaes correspondem 142 escri- 
ptores, numero que vai todos os 
crescenda numa progressão “assombrosa 

A divisio geral das peças, 
ses, é como se segue: 
Originaes,, o 


dias 


por clas- 


Tolaliss..... 276 


A producção: nacional cobre: já aim- 


portação, na proporção, proximamente, 
Se o exito correspundes- 
se a tão rara exuberancia, poderiamos já 
neste ramo dispensar todo o concurso es 


eguinte proporção : tranho. ' 
RR é a Aoc pan dai DS De todos os lheatros o que mais se 
Imitações.. »= 12]avantaja no numero de peças enviado á 
Traducções. «mo 9Jcensura é o da Rua dus Cones, que. 
—— |só por si, figura com o algarismo de 
Tolal....... 74/95 peças e 56 escriptores. í 
Destas foram : — Ds lodos é tambem o de D. Marin 
Approvadas, e na quasi totalidade cor- 2.º o que menos abundanto se mos 
rígidas pela, commissão......... Dl |sendo o seu algarismo de 36 pecas e 2 
Aconselhadas para reforma ou com escriplores, 
indicação de emendas . pat 4 proporção entre | estes dois Ler- 
Regeitadas «e crecene ever 16 jnos Caproximadamente de 3 para 1. 
Retiradas pelos authores,......... 2 A razão des tal differenca están 
— | maior rigulez com que são julgadas as 
Total... TA| peças destinadas a este ultimo leatro, é 


Correspondem a estes trabalhos 31 
escriptores das diversas calhegorias, le 
vando ainda grande vantagem numerica 
os originaes, e a comedia-farça, 

O lheatro da rua dos Condes dá os 
seguintes resultados . 

Originaes. 64 


Correspondem a estas obras 56 es 
criptores. Aqui prevalecem ainda, e mui 
to cunsideravelmente, os vriginaes e co 
medias farcas. 

O lhentro da Floresta 
nistra os dados que seguem : 


Eeypeia mi | 


COINA RS o elas imeseia qdo meter a cu TO 
LOTAÇÃO: aiii doo o adara 9 di fi sêl 
Praducções : aéria Es nO 


Tolnloesaveo 14 
Destas foram : 
Approvadas com importantes corree- 
ções na maior parte Ao 
Retiradas pelos auctores au: vd 
Regeiladas . sea mer o jo RR 


IT PARRA] 
» sCorrespondum a estas peças 4 es 
eriplores. j 
Do teatro hespanhol do Salitre vie 
ram tambem por algum Lempo as res 
pectivas peças 4 censura, Como porem 
não acontecesse 0 mesmo com o lhea 
tro francez estabelecido em Lisbua, que, 
ua sua qualidaie de teatro estrangeiro, 
slnva, nv mesmo caso, a commissão fez 
vbservar que era, pelo menos, illogica 
similhante diferença, e que, ou todos 
us que esfavom em cireumslancias iden- 
licas, deviam gosar as mesmas, isenções, 
um aceritar os mesmos encargos. Em 
consequencia disto deixaram as peças da- 
quelle theatro de vir á censura, como 
acontece com as do repertório francez 
No periodo em que o repertorio bes 
panhol se achou submeltido á comissão 
o movimento fui este. 
Originans,, 
Traducção . 


cu 


— Destas foram: 
Approvadas 
Regeitada - 


est 
Correspondiam lhes 11 escriplores. 

* Recapitolando agora à somma das 
peças apresentadas pelos diferentes thea- 
tros portugurzes, lemos ! 


Tulal.. 
A's quaes adicionadas 
Do theatro hespantol do Salitre... 


276 


42 


Prefazem o numero total de........ 288 


Figurando os escriplores nacionaes 
em numero de; 


* "Sommam O total de........ 153 


oitm se ja é 
- Assim pois sóbe o algarismo das pe- 
ças de lodos os lheatros. purlugueces a 


just 


dal, tr 
são de censura, coma que immersa nos 
complicados trabalhos dy ler, examinar e 


lamentar os seus julg 
crescido numero de peças, não lhe con- 
sentiu algumas vezes encerrar-se slricla- 
mente nos limites do tempo determina- 


na alternativo 
censurando sem exame, e decidindo sen 
fundamento, ou de ceder à necessidade 
impreterivel e evidente, 
prazo da censgra, preferin este” altimo 
expediente por lhe parecer mais conforin 
ú rasão e ao direito dos interessados. 


8 


nas Íncilidades que para a admissão acho 
no primeiro qualquer 
dramalicos. 


enero de eseriplos 


De certo o maiur numero de pessoas 


della 


tres 


umpros (e condições, a difere 


nem presumia que a nação estivesso tão 
rica de cultores u'uma das provincias dá 
arte, que alguns me 
le todas a mais dificil depuis da epopéa 


reputasm 


cezás dão 


dos nos- 


Imitações..... 6) severissimos analystas põem ainda aci- 
Traducções.. . 25 | ma desta, 
4 — As ultimas estatisticas fran: 
Total........ 9a/vomo apnradas nos quinze lheatros de 
Destas foram : — | leclamação em Paris em 1855, 221 dif 
Approvados com previa revisão e cor- ferentes pecas. Feito, por um ladm, 
recção na  quasi totalidade... 48 indispensavel: desconto 4 diferença que 
Aconselhadas para reforma ou com vai do numero-de peças concorrentes, “e 
indicação de emendas... ....... 12) levando em conta, por outro lado, a pro 
Regeitadas .. « S4|porção de 5 para 15, que é a 
Pendente... a 1/5905 espectaculos de declamação para o. 
— [de Paris, calculando à distancia enorme 
Total........ 95|que vai docnosso desenvolvimento dra- 


malico ao daquella grande capital, e não 
esquecendo que lomámos de Lisboa un 
periodo de pouco mais de 8 mezes, w 
de Paris mm periodo de anno completo, 
à maravilhoso que, na acareação destes 


nça para 


menos seja em Portagal apenas do 44! 
Mão se acreditaria talvez sem tal exame 


Esta ahundancia miraculosa de vo 


para queo tropel innt 


às dus engenhos, n 


escrever ma 


para 


ahecimentos  rudimentaes ie 
syntax, e ortographia. São s 
tas palavras: mas para altesty 


ca tem a commissão debaixo 
lenas de exemplos e da oxem 


enstrada , e pe 


cações provém de um erro que importo 
destruir, 

travíados 
fativas s 
verdadeiros e habilitados. Consiste aquele 
“evo eim pensaro vulgo de faes escripto- 
es, ques 


il dos ex- 


diliculte o necesso às ten- 


vos, mas 


peça do 


'heatro, não é necessario mais do que 
» mero-exereicio caligraphico, julgando 
nerfeitamente dispensaveis us proprios co 


prosodia , 
overas es 
“ra sua 
dos alhos 
plares em 


que a ausencia totyl das simples ha- 
bilitações escolares está Instimosa e Ma- 
grautemente de 
nPsie caso lhe cabe o dever de advertir 
e desenganar os inexperientes e incau- 
lus quo se arriscam cegus por lacs es- 
cabrosas sendas 


nsa que. 


A crescente Quencia desta veia can 


endo constantemente a 


tenciona 
mentos 


arrigir manuscripto 


a de faltar 


delo 


A estas dillicoldados aceres 


por mi 


Pelo theatro de D. Maria IF.,.... 2lJimteressar o peblice. 
» du Gymnnsio .... vao de hoz, tanto como de 
»' de D; Fernando...... 9I|seculo e w reginen em que vive 
» da rua dos Condes... 56 procura-a com empenho a eommissão 
K da Floresta Egypeia... Alporque não reccia a claridade 
— | segura a conscientia. 
12» vou e j 143 Deus guarde a v. exe E 
Aggregando-lhes hespanhoes ...... 11/30 de Março de 1857. — José 
a MR io dll ab ir Pooraihoç cad 


Mendes Leal Junior, presidente e rol 
= Luiz Augusto Palmeirim, — Antonio 
da Sitea Tulio, pro-ses 


etário. 


á consejen 


cominis- 


e fun- 
em ão 


r 


do pela-lei para a censurn. Senda-lhe 
impossivel multiplicar as horas em pro- 
porção desta multiplicidade de trabilhos, 


ugando o 


ren o ver 


se, pouso depois da sua instalação, pri 
vada a commissão do sem collvg 
“opes de Mendonça, que, 


ga 0 snr. 
potivos al 


O seu eficaz 


anno pre- 


Theatro de D. Maria [I.... = 3hjtendiveis, pediu licença iMimitada, dui- 
» do Gyrenasio .. . 57|xando de concorrer com 
» deb Pernando ....,.... Tijuusilio, desde 1 de Junho do 
» o da ma dos Condes ...... O5fterito. 
» da Floresta Egypeia ...... 14 Eis a fiel e exacta exposição dr lo- 


dos os trabalhos, opiniões e ubservicõus 
da comissão de censura, que ella res- 
peitasamente leva é presença dev ex 
pedindo, por unica Fecompênsa da sua 
bon vontade, que se do publicidade à 
este relatorio, para que a opini 
mo” tribuual de todas, possa 
Sous nclus é ser informada destas parti- 
colaridades que por tant 


ão. supre- 
avaltar os 


os mudos podem 


hizes, o 
os: 


1 € leva 


isbon, em 
da Silva 
ator 


2/mos a seguinte participação telegra-) 
7 [phica , “que ainda “podemos publicar 


No sabbado quando já tinhamos 
expedido o correio do sul e “do nor-f 
te, esse havia começudo a, distribuir 
pela. cidade o, nosso jornal, recebe- 


no resto da tiragem: 
TELEGRAPHIA ELETRICA. 


Despacho n.º 1124 recebido da Estação 
de Lisboa, 


Do correspondente do «Commercio do 
Porto», ao mesmo jornal. 
COPIA DO DESPACHO. 


Está nomeado Ministro da Guerra 
o snr. A. R. Gromicho Couceiro. 
Lisboa 12 de Setembro de 1857. 
Honorio Lopes de Sant Anna, 
Capitão graduado 


INTERIOR. 


LISBOA 11 DE SETEMBRO. 


(Currespondencia part. do Commerciodo Porto) 


Insiste se em allicmar que o sur 
tromicho Coneeiro, govertador militar e 
civil da ilha da Madeiras, e oque de 
imanhã subir do lazaretos fui chamadera | 
Lisboa para lhe ser confiada a pasta da 
guvrra. A noticia dava-se hontem geral 
mente e hoje referem na alguns jornaes. 
Parece, portanto, que não infinidade 
a Informação, que nos deram e que nó 
ha dias comimunicímos, 

Considera se inteiramente destitaido 
le fondamento o boato de que o actual 
commandante da guarda municipal de 
Lisboa ja ser substituido pelo sur. D. Car- 
los de Mascarenhas. 

A imprensa da capital vai ter um 
grande augmento, Se é verdade tudo 
quanto se diz, breve teremos mais 5 je 
naes. Como. já dissemos a compant 
promotora do comercio e industria pre 
para-se para começar em Janeiro a pu- 
blicação do sem «Jornal Mercantil» 
empresa de que é presidente osnr, Jus 
sé Iidoro Guedes faz às necessarios pro 
pnralivos para começar quanto antes a 
publicar o «Diario do Commercio Por 
iuguez», no qual parece se refundirá co 
aetnal «Jornal do Commercio». Os re- 
dactoros da «Civilisação» , como huntem 
referimos, propõe se resuscilar o «Paizp, 
cuja habilitação ainda vigora O snr. Ga 
sal Ribeiro vai montar uma oficina ty- 
pographica em grande escala para a qua! 
fará construir um edificio de ferro e ehrys- 
tal nom lerreno que lem defronte da 
ensa onde habita, e por causa do que 
parece irá brevemente a Paris, creando 
depois um jornalsen.  Pinalmente o snr 
Miguel do Canto se propõe fundar qm 
jornalº que em Lisboa advogue as inte- 
rosses idos Acures. Se se realisar tudo 
isto, é elaro que a imprensa da capita! 
vai tormm importante avgnento. Melhor 
d assim. 

A provincia do Algarve vai tamban 
gosãr dos beneficios das comntnicações 
electro Lelegraphicas. ontem fin “expe- 
dida ama portaria no director das obras 
publicas d'Evora para que faça coloca 
os postes para a livha felugraplica que 
atravesse 0 Alentejo e Lermiíne no Algar 
ve, devendo a linha coméçar mim Monte- 
nóro novo e seguir por Evora, Bo- 
ja, Mertola, Villa Real, Tavira e termina: 
em Faro. 

Parece que brevemente deixa a cório 
portugueza o carileal di Pietros que aqui 
tem representado a Santa Sé. Não su 
indigita por ora quem o virá sobstitnir 

Retirou se hontem de Lisboa pars 
Santarem o sur. Mannel da Silva Passos 
So exe,º está restabelecido dos seus pa- 
decimentos. 

Os jurnaes estranguiros dão-nos no 
teia duma entrevista do imperador Napo- 
leão como imperador da Russia. a qual pa- 
rece so verificará brevemente em Sinllgard 
Será uma simples visita de comprimento on 
hivão os dois imperadaros tratar de al 
tas queslões politicas? Não se sabe, O) 
que é facto é que a entrevista dos che 
fes dai França e da Russia, cansa certa 
inquietação no «mundo politico, eu pos 
isto não vem fóra de proposito. o que 
acaba de escrever a «Epoca», qoenal de 
Madrid. é 

Os homens politicos da Europa, diz elle 
prevcupam-se do estado do sanide de Frede- 
rico Guilherme, rei da Prussia, que actual: | 
mente conta 62 annos, mes que ha tem- 
Dos a esta. porte lem entrado num pr 
ciodo de. grande decadencia. Subido é 
que este monarcha não tem filhos e que 
seu irmão, o principe Guilherme da Prus- 
sia, mostron mais. duma voz o propositu 
de calutivar, na eventnalidade provavel au 
ser chamado no throno, em sou filho n 
principecda Prossia Gomo esto é 0 que 
vai ensar com a filha mais velha da rai 
nha Victoria, bem se percebe quão na- 
toral seria uma alliança entre ostes dois | 
povos, cunbos «origem. geruanica, e que 
se enlaçam pelos vinculos da mesma pe-l 
lígino, A Russia: contempla estas even- 
tualidades com inquietação e redulira os 
seus esforços para eslreilar as suas re- 
lações com a França. 

Os fundos regularam hontem pelos 


mesmos. preços. 


tonio Rogeri 
ministro dos: negocios da 
telegrapho electrico acabamos de vos 
esta noticia, que seguramente lereis 
cebido a horas de communicar ainda | 


IDEM 12, 
Verificou-se a; nomenção do snr, An. 
py Couceiro 

da guerra, 


ra. 


l E Dja 
aos leitores do Commercio. ão 
tambem no snr Sá Vargas para q pas- 
ta da justiça. Em summa, ASSegnra-sa 
que está resolvido que se [ca a Pecont 
posição ministerial e que por estes dias 
ficará completo o gabinete. Veromos, 
Foi assignado o contracto Official para 
a construcção de estradas ferreas na pro- 
vincia -d'Angola, hoje conhecidas “poly 
nome de — vias ferreas americanas — le 
cuja empreza já temos falaio, 4 
Diz-se que o governo recebera uma 
nota do ministro hespanhol nesta côr 


exigindo que seja expulso do Torritorg 
portuguez o sor. D. Sisto Camara, 
aqui se acha emigendo.  Parero-mas 


bremanviea injusta a requis 
verno. bespanhol. Em Lisboa ba um 
mitadissimo numero de emigrado; 
panhovs, a cremos que 0 sor Dsisia 
Camara não dispõe de meios, gue possam 
emusar receio algum É actual ordom df 
coisas em Iespanha. Mas em Boo 
o que é vw e é que Quamio rim. 
ebou em Madeid a revolução de MM emi. 
grou para Portugal O sur Do dusé por. 
rer do Couto, entre nós ustoço até 
que o governo dessa revolução cabin, o 
não consta que se exigisse manca q sua 
expulsão do ternitor Portuguez, Tira 
quem quizer os corollarios, 

O jurnal que ba=idesabstitir quç;. 
vilisação», não se intilulará o «Parla- 
mento» nem o «Paio. mas o «Futiro», 
que defenderá os mesmos prinerpi pos 
htivos que defendia a) «Civilisaçãos, cg 
que deve começar a poblicac-se no aa 
16 do corrente. Os redactoros, coma já 
alissemos, são OS mesmos que redigiam 
» «Givilisação», excepto o sur. Casal Ri. 
beira. 

Cremos que se realisa o estabolaei. 
mento «plino imelinado» no ponto Lis. 
doa. Na eomprezo entram ficas dom lo 
eredilo nesta praça, e segundo mos im 
formam, estão já resolvidas todas as 
vidas e respectivo obniracio vom q 
governo deve ser assigiado nm tlestos 
O snes Thomaz Ramball mat ga 
combinou com a companhia para ficar 
zelo porte della, coneontai emos 
tir do requerimento que em (empo fo 
tera ao governo peilindo gia! concussid, 
Polgamos que este nrgocio esteja tão 
bem cocaminhado, porque q estalndoçi=: 
nento de que se tracta éuma alla van 
tagem para: o nússo desenvolvimerto cat 
uercial. 

Fallecen o tenonte general José Osu= 
rigode tro Gabralove Albuquerque = 

Está feita a ele 13. pessoas que) 
no corrente anno bem de dirigie qs nem 
aneios da companhia do gaz * presi=. 
lente o sur. barão de Villa Nova das 
Poscoa, vice-presidente o snc Julio Go- 

"s da Silva Sanelies, secretario RR 
João Feliciano Marques Pereira, vice se= 
eretario 0 “snir, Atitônio Sunos dos Reis, 
e dlineeláres ds  stirs do ade Vila Noca 
de Poscoaç Jogo Rebéllo dal 


S lag. 


dias. 


Gil, 


O panhote imgloz aTumars, que. 
sera n sua ultima vissem do Rio de duo 
neiro a Lisboa emb 17 alias, esque lnrgum 


do Tejo no dia 20 chegou a South 
5 sá 


plon midia 5, isto é, v 2 dis é 
haras. Realmente É viajar con espai- 
tosa rapidez. rirnk ; 
Nos fundos mão honve honlem al- 
teração nolavel. tati NA 
nobrcenehoog ta 
—— 


GUIMARÃES [| de Setmbro, = 


po continua  clidivoso, e frio com 
seus Lrovões a longos espaços, Ii 
queira nos enganemos; mas, Gino 
opinião, que a colheita do mil JO, pri - 
cipal produeção destaprosincia; não 
será abundante, ec alé escaça em 
guhs RENT lil A 
Muilhs lavradores curiosos, vento. 
pe paid ” 
totalmen 
cas, de 


Ibendo essas uvas verdes mas. quars: 
misturam amora 
zerem vinagre - 


+ 


AVEIRO 10 de Setembro. (Do! 
“Carmpeão do Vougab):= Na terças 
feira com a pompa e solenidade 
que Ibe são devidas; Leve logar na 
costa da Torveira-a festa do mila- 
grozorS. Paio, 
Foi grande a afluencia de romri- 
ros, barços, e melancias, O arraial 
leve concorrido como nunca, ÁS 
chopas de longes, terras, vinham 
ulli poisar e cantar, como bandos, de 
ussaros de arribação que abandonam 
ingratos climas, e vem deleitursso 


o culor de um sol benvíico. A folia, 


Da Tesoura de Guimarães): O tem- 4 


ve bagas pará fa 
(Ha de ser bom!) + 


“convêrsados grupavam-se sem 
qurear os esgares dos curiosos. Os 
“eahos de polícia, entraram no arraial 
de armas ao hombro, formados a dois 

 fundo,glevando ;na frente uma 
uusica composta de rebecas, flautas 
e violas; as vivandeiras cantavam 
“em coro acompanhando a muzica de 

— aqueles héroicos defensores da segu- 
runça rural. 
— Na vespara 
de arúlcio. 
“o No dia seguinte o milagrozo S. 

ato vestia: uma opa vermelha que 

* chegava aos culcanhares, na ca- 

m levava um chapeu preto orna- 

de duas vistozas plumas vermel- 


“á noite houve fogo 


[a DIR bios ta 4 
de enormes dimensões. Na Ler- 
ira à uma hora saiu a procis- 


“volta: pelos palheiros do rio, 
4 capela, seguid, 
a nheda durante o tran- 
las partiduras do Zé Pereira, 
e un estalar dos foguetes. À muzica 
Ovar ia atraz do palio, e precedia 


a de po- 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


— Naufragio. Por participaçã 
sub-director a  iandega de psd 
consta ter nanfragado no dia 27 d'Agosto 
ultimo no porto d'aquella villa o hiate 
«Esperança», mestre Miguel Dias Lima, 
procedente de Aveiro, com carregamento 
de sal, Este hiate tendo alli entrado no 
dia antecedente achava-se principiando a 
a sua descarga. Salvou-se a tripulação, 
assi como parte da carga, e poucos 
fragmentos do dito navio. 

- Consta tambem: por participação do 
director da-alfandega de Ponta Delgada 
que no dia 24 d'Agosto ultimo (com 
perda de um homem da tripulação), nau 
fragára o binte «S. Salvador», mestre 
Manoel Antonio Lebre que já linha re- 
cebido a bordo 51 moius de trigo, e 
algans volomes de quinquilherias, com 
destino para o Porto, tendo sido arre- 
matada parte da carga bem como o 
casco e apparelho do dito navio. 

O mesmo director participon ter o 
hiate «Lealdade» (em lastro de sal), mes- 
tre Antonio Fernandes Mano, sido arro- 
jado sobre o areal grande do Rasto de 
Chão, aonde encalhou, sem avaria, nem 
perda de tripulação. 

— Iuscripções. A Junta do Credito 
Publico annuncivu que se achavam prom- 
ptas as inseripções de conpons do capi 
tal de 1003000 reis até ao nº 9,000, 


para serem entrogues em troca das can 


ido Porto de 508000 a 1008000 reis, e 
ide mandar: dizer 100 missas annbaes. 
IA herança futura para a Misericordia ex- 
cederá 40 contos, pois só o casal de Ade- 
'barros, perto de Moimenta da Beira, ti- 
nha de rendimento 2500 medidas e 50 
260 pipas de vinho. Deixou a uma sua 
hospeda e amiga que a lractou na sua 
«doença 1508 rs, annuaes e por morte de seu 
marido uns: cazaes que renderão 4008000 
reis. A seu sobrinho e afilhado Fran- 
cisco de Magalhães Villas Boas 4008000 
reis por uma vez; e a snas duas sobri- 
nhas, á exm.º snr.º D. Maria dos Pra- 
zeres o seu melhor annel de brilhantes, 
e á esmº snr.º D. Adelaide, os sens 
brincos de brilhantes. A todos os criados 
“deixou uma lembrança. 

Ordenou tambem queseriam vestidos 
cem. pubres da freguezia da sua casa na- 
tal de Adebarros. 

— Progresso. 
Agricole» * 

Um tal M. Grenet, filho, parece ter 
resolvido “o problema da aplicação da 
electricidade como força molriz. Terça 
feira ultima fez, na presença do impe- 
rador, a experiencia do seu apparelho, 
que é muito pequeno em relação á ma- 
china visitada por S. MM. Bon'um cnbo 
de um metro, que se acham a machina 
e reservatório, ou pilha, onde se produz 
a electricidade, que só-sahe á medida, 
que a machina trabaiha, e que fica em 


Lê-se no «Echo 


tresenva logo que cessa O emprego. util, 


Alaasturinaado cabos de policia, | tellas da que tráta o decreto de 31 de|sempre prompla para. quando esta: liver 

“obonetsna cabeca, marchando com y 

“apagão “trocado; e levando no braç 
mas com 


"os Canos guarnecidos 
e louro. 


a proporç 
barcos fórmavam na praia em 


di, e aprést 


JrEaZao .o rio : 

Calçulam-=se em quinze mil as 
suis que alluiram a esta romaria, 
o duzentos! util os meloes e melan- 
cias que ahi se venderam. 

É Recebemos no correio de hon- 
tem ima carta do districto de Bra- 
ganca, ent Se que nos diz que o es 
aijo tlas vinhas É assaz satisfactorio. 
a mulestia deixou incolumes os vi 
aludoso fentilizando d'esVarte aquel- 
his povimições ha pouco lão perse- 
guiitás pelw” carestia dos alimentos, 
éMloje tão abundantes delles. 

pn ind ds 
 MIZEU, TU de Setembro. — (Do 
Ninialo») : 4 romaria da Senhora 
alo, Castello em Mangualde foi, como 


A 


sempreç muito concorrida. Avalia-se [ras av negocinate Mourão, e ao comenda | posto, é 


me mumero dos romeiros para cima 
de 12,000. Distesjum oitavo vai por 


[a cão, mpriv promessas , outro 
ia negociar; e 0, resto para: di- 
verti 


e collocada no 


co de um horizonte de 
s de circumferencias w 
geuilemente pitoresco, - 

HeoNa vespora á noute choveu bas- 
tante, o que fez dispersar uma gean- 
«e parte do concurso. 

— Chegaram hontem a esta ci- 

dude soviados de Chaves cincoenti 
cavillos do 6, que'vecm para fazer 
o Serv o de policia na feira. 
e = Continua sem cessar a, che- 
guda de fazendas. O abarracamen 
to É muito maior que vos ultimos 
antos. À feira promelto muito. To- 
vii se continuar a chuva do mo- 
o, que hoje, hontem,e ha dias tem 
ctubido, por corto, que serão iludi- 
dus-ustes Duas esperanças. 


DIVERSAS. 


=— Passageiros. O vapor «Lusita- 

ni» entendo no sabbado às TO horas e 

merda minha, conduziu 83 passageiros, 
entre es os segarmtes : 

Auto Lopes dos Santos, Jodo Ba 
POltreira, Francisco Mendes Nelta, 
ares Pinho, Manoel Pereira Lima 
Baptista Vivira, Mannel Rodrig 
pes, Custódio Silva Guimarães, Carlos 
do Settsa, Luiz Caetano Pereira Gui- 
mutitos, Francisco Wenrique Pereira, Fran: 


is 


cisto da Gosta Fario e sua familia, José 
dunquim Gonçalves Diniz, Eduardo Bruna, 
Jobim Ashton, Pedro Maria de Cam- 


noso Marias dasquinao Silva Vianna, dl- 
wrto Leite Araujo Burgos, José Jonquim 
Morvicao Rocha, José Manvel 

Castro, José Francis! 

dona Maria Bé: 
f 
eisuu Antonio de Rezende.. 

— Mais. O vapor «Vesuvio» en 
tado hontem ds 12 horas da manhã 
conduziu 27 passageiros, euteo estes O: 
seguintes: ; 

o Antunio Cortêa de Norunho Bravo 


Fernandes 
Hesmida Baptista, 
nm, Guilhermo Gonçalves 
ruiaooFraneisco: Oliveira: Soares, Fran- 


Janeiro de 1856. A entrega será effe- 


das as quintas feiras de cada semana 
— Logar a' concurso. Achaniln-se 


cão de Lisbna que quanto antes abrisse con- 
curso para O próvimento deste oficio. 
— Caminho-de ferro de Lisboa au 


do nolícias do Portugal recebidas pelo 
paquete «Sultan», qua chegon a Soulham 
plon no dia 2 do corrente, e da che- 
sada de Sir Morton Peto,, diz a respei 
to do caminho de ferro por este contra- 
elado , o-segninte: 

« Sir Morton Peto voltou de Portu- 
gal por este paquete, depois de Ler con 
“laio e assignado com o governo o con 
tragto definitivo para o caminho de ferro 
antre Lisboa e o Porto. Sir Morton Len 
Smezes para levantar a companhia, porem 
liz-se que antes de partir de Inglaterra 
elle arranjara as cousasde tal modo, que 
poderá dar começa dos Lrabalhus sen 
“lemora.» 

Veremos se assim é, 
— Tumulto. Uma carta da 
hã de pessoa filedigna do dia 8 
Setembro diz O seguinte: 
« Esta nonte honve um motim papa- 
lar dando vivas a D Pedro 5º e mor 


Covi 
de 


dor Valerio Gomes como indigitados de 
queimarem centeio nas suas machinas di 
sJestill Não api eram as aulhorida 
lesmas só o capitão do destacamento que 
mengou aos tumultuosos, e as resolveu a 
spersarem, promettendo-lhes representar 
para sezem retiradas as ditas machinas, 
+ evitar que os atravessadores vão “com 
prando os cereses para monopolio. O 
[ue me parece é-que--se o pão conti- 
munr oa subir, teremos que vêr, porque 
o trabalho escassea muito, e alguem ha-dy 
padecer. O tempo vae Írio e chuvoso, os 
nilhos estão muito serodios, e talvez que 
tenhamos outro amo de fome mo 
passaro; a molestia; das vinhas angmen- 
tom enuito, e esto anno haverá a erga 
parto do passado. 
— Uma viagem memoravel.  Aul 
lima viagem do vapor inglez «Tamar», 
la carreira do Brazil, merece ser regis- 
tmila o, pela rapidez com que foi festa 
Desde que saluu ado Rio de Janeiro até 
que enteou em Southampton incluindo 
todos os pontos da sua escalla, gastou 
apenas 22 dias e 4 horas. Veio daquello 
portova Lisboa em 19 dias, e deste até 
Southampton fez a viagem extraordinanta 
em 2 dias, 21 horas e 1Duiinutos ! Ape- 
sar do vapor ser favorevido por um tem 
po-excellonte, não: ha exemplo. de uma 
viagem (ão capida como esta 
—— Mecrutamento. As commissões 
do recenscamento para 0 recrutamento 
do exercito, nos tres, bairros: desta ci- 
dade, Les de reunir-se em sessão pu=. 
hlica no dia 17 do corrente mez, ás 10 
horas da manhã nos Paços do Concelho, 
a fim de se formar a lista dos mancebos, 
que devem constituir “0 contingente dos 
seus respectivos bairros no corrente anna 
— Rectificação. Nao fois no Café 
da Luz, aonde o sur. adiminisirador in- 
terino do 3º bairo deu a busca na quarta 
feira á noute, como dissemos ante hon- 
tem, mas sim no Bilhar da Luz, que fica 
proximo do Café de Jusé E" do 
nosso dever fazer esta rectificação para 
não  prejulicarmos um estabelecimento 
jereado de punco tempo e cujo dono gosa 
pe merecidos sredilos. No Calé da Luz 
não ha jogo. 


1! 


—— Legados. (Do Periodico dos Po 
bres): A ex? snr? D Antonia de 
Noronha deixou por usufruetuario de to- 


dos os sous bens livres seu marido, 
snr. Antonio Perfeito Pinto Osorio. 
devolvendo 4 Misericordia do Porto 
por falecimento deste, com obrigação de 
então entregar 2008000 reis á Ordem da 
|Trinade de que era terceira, e à cada 
elum dos estabeleciureutos de benclicencio 


de fonoeionar Só quando a machina tra- 


q | oluada na contadoria geral da junta to-|balha é quese consome a electricidade. 


mais fe- 
da machina prodoz a 
movi- 


Por coma combinação das 
lizes 0 trabalho 


a elsetricidade saho “em maior ou menor 
quantidade, que se activa ou enfraque- 
ce á vontade, que se suspende instan- 


stilavam uma, vista ap-|Porto. O «Bell's Weekly Messenger» dan- | tancamente, que move a machina para 


dianle é para traz; finalmente que a 
Jectrividade pelo systema Grenel, se Lor- 
na maniavel como o vapor, sem apro- 
sentar os perigos e inconvenientes deste 
— Telegrapho electrico. Vão ser 
colocados ns postes para a linha tele- 
graphica que deve atravessar o Alemtejo 
“ terminar no Algarve. Esta linha deve 
começar em Monte móro novo, e seguir 
por Evora, Beja, Mertola, Villa Real, 
Pasira, e terminar em Faro. Para, este 
lim pelo ministerio das obras publicas 
lui ordenado aos directores das obras pu 
blicas de Evora, Beja, e Faro que com- 
prassem e fizessem colocar devidamente 
os postes na referida linha. 

— Mais pormenores. Uma carta 
de Bombaim dá mais os seguintes por- 
menores sobre Nana-Saib, beroe do «imas- 
sagre» de Cawynpore: ” 
Ha quarenta annos, quando Bajet- 
Rao, ultimo soberano de Peonaby forde- 
que os seus domínios foram 
annexados á presidencia de Bombaim, 
foi-lhe designada a cidade de Bithboor 
residencia, Bilhoor é na mar- 


para sua 
gem do Ganges, a 12 milhas de Cawopo- 
re. Longe de lodas as associações de 


Mabirattos, mas livre para se entregar a 
todas a snas aspirações: religiosesna vi- 
sinhança” das cidades para elle santas, alr 
vivia na” sociedade dos seus bralhmines 
favoritos. Assim passon 0 resta da sua 
vida em uma esplendida comodidade 
cebendo uma grande pensão do gover- 
no inglez que o privara da lbronio pela 
sua iufedilidade é Inglaterra. 

Não tendo filhos, adoptov, segundo 
costume dos hindms, o filho dum 
homem obseúro, mas da sua nação e da 
sua costa, em Brabimine Mabralte ; e pe- 
lia do governo inglez que reconhecesse 
v mlopção cum lodas as suas consequen- 
cias, isto com os direitos de suceessão 
O pedido fui desattendido, e quando u 
velho morreu, em 1851, os seus bens 
severteram 90) governo, 

O filho adoptivo continuon a resi- 
dir em Bithoor na posse de considera- 
veis miquezas (provenientes , segundo; se 
suppõe , das econamias do Peskwa), € 
passou; a ser geralmente designado com 
o nome de Nana-Soheb de Bithor. E 
fora de duvida que elle não esqueceu um 
momento os seus agaravos. Parece pro- 
vayel que elle se envolveu primeiro ni 
insurreição: da guarnição indigena de Ca 
wnpore, e pelo menos é certo que elle 
se colocou à frente das insurgentes, e 
atrahim a si todos os descontentes dus 
districtos  visinhos. 

Como já disse, vivia ma intimi 
dade dos oflicaes inglezes é fulla per- 
feitamente o inglez. 

— Condemnação das saias balões. 
Um agente da polícia de Boston citou 
perante à tribunal; correceional uma jo- 
vem e bella dama muito conhecida, ae- 
cusando-a d'ubstruir os passeios da rua 
Washington, com a grande dimensão do 
merinaque. O juiz perguntou pela q 
sada. O agente respondeu que estava 
porta esperando, porque debalde se di- 
ligenciára fuzel a passar, por sera porta 
muito estreita. 

O juiz declarou o caso muito extra 
ordinario, e acerescenton que garantindo 
a lei a publicidade dos debates, elle ns 
Ipodia consentir que a dama obstruisse 
assim a entrada do pretorto 

Foi preciso abrir à grande porta, e 
como esta tem 120 pés de largo, a ac 
|cusada pôde entrar na sala, sem se amar 

muito, ; 

O agente produziu à queixa dizendo 


jrotar 


— que a dama occupava toda a largura 
do passeio, e que elle se vira obrigado 
a saltar abaixo uma duzia de vezes ao 
meio da rua, para a deixar passar; e 
que estivera a ponto de ser atropellado 
por uma carruagem. E accrescentou : 

— Seria a municipalidade, ou esta 
dama que pagaria uma pensão á minha 
viuva? É 

O juiz: — A rotundidado da acch- 
sada provirá d'alguma causa natural? 

Agente: — Não, senhor. Eu sou pse 
de 16 filhos, e tenho a fortuna d'espe- 
rar um decimo setimo no proximo mez, 
e minha mulher nunca occupou metade 
ilo espaço “que esta dana oceupa. Po- 
rém é verdade que ella nunca me deu 
filhos gemeos. 

Juiz: — Ainda os 
tinuai : 

Agente: — Convidei muitas vezes esta 
senhora, a não parar no passeio, por- 
que obrigava os homens e mulherês que 
transitavam a descer para o meio da rua ; 
porém ella não tez caso das minhas ob- 
servações, 

Juiz: — O negocio é complicado, 
porque eu não conheço precedentes. Com- 
tado, altendendo a que unia  ordenança 
municipal prohibe obstroir os passeios 
com pacotes, om fardos muito volumo- 
sos, condemno a accusada em 5 dollars 
(48900 reis) de muleta, e nas custas. 


podereis ter. Con- 


em 
EXTERIOR. . 
A «Correspondencia [avas», annun- 


casa Hohenzollern, anetorisou o casamen- 
to da princesa Estefania Hohenzollern , 
com o rei D. Pedro 5.º de Portugal, e 
que-o representante deste suberano, era 
esperado em Dusseldorf, para pedir ofli- 
cialmente a mão da princesa, 

Pio 9º regresson a Roma no dia5. 
Reschid Pachá deixou a presidencia 
do conselho do Tanzimat da Turquia. 
O governo russo enviou a Londres 
unia: nota protestando contra os. búalos 
de que a Russia fomenta as desordens 
da India. A nota está escripla com lo- 
da a deferencia, e nella o governo do 
Czar dá á Inglaterra a segurança de seus 
sentimentos, e da sua cooperação moral 
contra a revolta, 

Diz-se que à entrevista dos Impe- 
radores da França e da Russia, assisti- 
rão provavelmente os reis da Prussia, da 
Baviera, de Wurlemberg, da Saxonia, e 
outros principes soberanos da Alemanha. 


Um despacho de Londres diz que 
fallecera. Maha Pachá de Casimir, cuja 
morte será o signal de uma guerra de 
dimnastia que complicará a siluação dos 
inglezes na India, * 

Descobriu-se uma conspiraçãos dos 
cipayos, cujo fim era assassinar O gover- 
nador e apoderar se de Calentta, 

Uia casuslulade tez abhortar a cons 
piração e adoplaram-se precauções para 
preservar Calcula de qualquer Lentativa 
de revolta, 

Comtudo os inglezes só tem n'aquella 
cidade uma guarnição reluzida, para: ter 
em respeito uma população de 400.000 
indigenas, com quanto estes mostrem dis- 
posições pacificas. 

O «Morning-Post» aconselha a mudan- 
ça do governador de Caleultá pura Sinla, 
a (im de que a aulhoridade ingleza na 
Índia desca e em uma base ingleza, 
pelas conveniencias da localidade, Sima 
é inacce para o inimigo indigena 
ou estrangeiro, siluada perto de Peu- 
jaub, no meio dos siks, nas proximula- 
dades de Inglaterra, por suas communi- 
cações ou cum o Eufrates ou como mar 
Vermelho. 

Um despacho de Paris de 8 annun- 
cia — que a «Patrie» põe em duvida à 
demissão de Resehid-Pachá, e diz que 
proximamente se verificarão mudanças no 
gabinete turco. 

Um despacho de Trieste diz — qué 
Resehid-Pachá fora demitido do titulo 
de presidente de Tanzimal, que recebeu 
quando sahiu do ministerio, sem que se 
suibam as causas. Digo mesmo despa- 
cho, que se fallava em Constantinopla de 
outras demissões, e deporlações ; e que 
se Iraclava. de introducir modificações na 
politica turca. 

Um despacho de Berlin diz — que 
terminara salisfactoriamente o conficto 
entre us governos sardo e napolitano. 

= O conselho cantonal de Vau (Suis- 
sa) decrutou ua levantamento para se 
oppor pela. força aos trabalhos do caminho 
de: ferro de Oran, O conselho: federal 
anulou a decisão. e declarou ao conselho 
de Vaud que o fazia responsavel dos re- 
sultados. 


——— — cem 


PARTE. FIA. 


— O brigue Cruz 5.º, sahido em 
lastro da New York para Sbedinc enca- 
lou no dia LL d'Agosto o banco da 


Uha Pictou, porem com o alivio do lastro 
pole salar-se, e chegou au purto do seu 
destino no dia 14, sem avaria alguna, 

— No sábbado ás 2 horas da lorde 
entrou cm Vigo a fazer «quarentena, à 
barca «Aurora», c. Gonçalves, procedente 
do Rio de Janeiro em 45 dias, para 
este porto com assucor, mudeira € cuu- 


3 


fros, “de 696 toneladas, com 25 tripalan- 
tes e 37 passhgeiros, darante a sua via- 
Eta di oa morrido 3 pes 
soas, por cujo mo! ivo lhe foram “impos- 


tos 15 dias de quarentena. 


IR ade 
TO Sb Oia seçole quoia 


Navios 'chegadosa:portos estrangeiros pro- 
*» cedentesvdo Porto; »5) 
A RIGAU Em96 do “Agosto, Carl “& 
Julie, c. Scheffier, Sa 
A LONDRES. — Em 31 d'Agosto, Julio 
Cesar, e, Tremayne. brio ed 
4 GRAVESEND. — Em 4 de Setembro, 
Leopoldina, e: Quaya. 


E ha gê sos cobaesáiis 
Navios sahidos de portos e drangpiros m 
8, BOIS GRE, 
Dent'r 


destino para o or 


DE CARDIRE,—Em 2 do Sete 


PRI 
mbro, À 


goi pp om e ag 
bio Saca açÕ 3 
PR RI ERES, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA ai | 


MBRO, 
RAS 
õ ng. Cal ul 


eia-que o rei da Prussia, como chefe da 


| tá ZE ENTRADAS. a 
RIO DE JANEIRO, — Vap. á, 
em qualidade de paquete, 
LIVERPOOL. — Vap. ing, Rattle a 
qualidade de. paquete. 
CRONSTADT. — Pat, Cordiali 
ça, brim. lonna, e mais g 
IDEM, — Br. Imperador... 
SWANSEA, — Pal, D. Theresa 
Fó, li ; 


guto 


AVEIRO, — H 
MAR DE -LARACHE, — Cah. «Sacrame: 
e Almas, peixe salgado, ss 
S. MIGUEL. — Brigue-escuna Eliza, trigo, 
fava e mais, generos, sega e 
SETUBAL. — Bat. Saudade, vinho e trigo.. 


SAHIDAS, etimdo 


celso gr 


Tagus, em qualidade de paquete. 
UAVRE DE GRAGE, — Pot, | Paqueto do 
Havre, em lastro. RR 
PORTIMÃO. — Pat. dim. Nathalia, em 
lastro, b- pá Prá K 
SOUTHSNPTON E ANTUERPIA, — Vap. 
ing. Calcutá, em qualidade de paquete, 
IDEM 10. É 
ENTRADAS. + 
SINES. — -H. Vasco da Gama, casca, 
IDEM — HS. Thiago, casca, = 
NEW CASTLE. — Barc, ing. Queen oflhe 
Isles, carvão. PMs +. 
SUNDERLAND. — Br. ing. Ford, carvão 
e coke. 
OLIIÃO, — Cab, S, João Baptista figo e 
mel, 1 08 (e 


nos 


dus 


SETUBAL. — HE: Activo, trigo e vinho. 


RIO DE JANEIRO, — Pat, Margarida Leo- 


erra Lince; 
Tr envipr ) 


nor. assucar, 
ILUABERLENGA. =-Vap. de'g 


SANDAS. e sea 
SINES, — Vap. D, Fernando,  encommen- 
daS sis plius 4 PS RE 
SETUBAL, — H. Boa Sorte, vasilhame, 
IDEM. — Bal. Joven Margarida, vasilhamo. 
IDEM. — Ho Magdalena, em lastro, 
IDEM, — IL Nove «Agosto, em lastro 


et 


S. PETERSBURGO; — Esc. rus. Gano- 
diot, azeites Ou aaa by 
MILFONTES — H. Joven Bono » can- 


taria e encomendas. + 
RQUEA. — Vap. fr, Nornandie, em qu 
de de paquete, Mid ] x 
ESPOZENDE. — H. Tentador 1.º. sal, 
DOBLINO —»Palhabo ingo Blinaç vinho o 
PORTO — Pat, ing. Albion, em lastros 
PORTINÃO. — Galeothul. Vinhery Hen= 
del, em lastro, busaacd atado estao 


a 


4 i 
PORTO 12 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS, PE 8 
ETUBAL 5 dias, — R. Sebaslopol, o, 
Gomes, sal. Y y 
LISBOA 1 dia, — Vap. Luzitania, e. 
nay, passageiros e encomendas a Mil- 
ler & €: 14 


5 


& 5 


SANIDAS. PESCA 

TERRA-NOVA. — Pal, ing Mound ,oc. 
Harvey, sal. la mM) 

IDEM 13. + 

ENTRADAS: ds 

LISBOA, 1 dia. — Vap, Vezuvio, € 
malho , passageiros e encommend 
Empreza. 

RIGA, 29 dias. — Br. Flor de Maria, c. 
Santanna, linho e aduella a José Gas- 
par da Graça. o ds A La] 

GLASGOW, 15 dias. = Ese. ing. William 
Orklestom, e Willians, ferro a Smith, 

TERRA-NOVA, 23 dias. — Esc. ing Pro- 
vidence, c. Grosier, carvão e garrafas, 
a Leonel Jusé de Carvalho. | 

SAHIVAS. | sk 

OLIÃO. — Cab. Bon Esperança, e. Padi- 
nha, encommendas. y A 

AVEIRO. — Cah. Correio da Pigueira, o. 
Valverdá; env Instr RE SEDA 

IDEM. —R. Conceição d'Aveiro, c. Mat- 
tos, em lastro. 

IDEM. — Rasc. Moreira, c. Henrique, em 
lastro. x 

IDEM. — Hl. Nova União, c. Velha, em 
lastro. | R 

IDEM. — 1. Nova União 2.º, cap. Pica- 


do, em lastro. 


VIGO E SOUTHANPTON. — Yap. ing. 


h 
IDEM 

lastro. a 
SETUBAL. — H. Novo 


em lastro. 


MADEIRA. — H S Josquim 1.º, c. Ju- 


nior, encommendas. 
BORDEUS. — Baré. Fernandes 1 º,c. Coe 
lho, cortiça etc. 


BANIA. — H. broz, Lindo Alfredo , en- 


“ commendas, : 
LEITH. — Eso. ing. Governor, c. Tons 
vinho e fructa. 


TERRA-NOVA. — Esc. ing. Richard, e. 


* Gresley sal, 


LONDRES. — Vap. ing. Vesta, c. Kava- 


* naug, vinho e fructa 

JDEM 14 DE SETEMBRO. | 
A'S 11 HORAS DA MANHA. 
Nada se avista fora da barra. 


Vento N. O. (brando) e o mar um 
tanto agitado 


NAUNCIOS. 


AUTA GERAL DAS ALFANDEGAS, “de 
" Portugal e Ilhas Adjacentes, compre- 
hendendo a legislação relativa, assim com 
respeito a tonelagens, lazareto e corre- 


tagens da praça por 
: E 1. REMPE. 


Edicção nitida fiel e mais correcta 
que a edieção official |. conforme o au- 
thor acaba de demonstrar no aucio de 
exame que vem inserto no Jornal do 
«Commercio» n.º 1182 de 28 d'Agosto 


proximo passado. 


Preço 800 reis. — Vende-se na loja 
dosnr. Jacinto A. P. da Silva ás Hortas. 


(1487) 
RECISA-SE d'uma pessoa, de 30 a 4U 


annos d'idade, e com as habilitações 
necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanificios de Lor- 
dello se dão as necessarias explicações. 


(1488) 


.—B. S. Sebastião, 0. Velha, em 


Feliz, 4 Junqueira 


O COMMERCIO DO PORTO. 


A typographia commercial, rua, de 

Bellomonte n.º 74, está montada uma 
Prensa hydraulica, de força consideravel, 
propria para imprensar fazendas, de to- 
da a qualidade, que, por meio da pres- 
são, recebem mais consistencia, e me- 
lhor apparencia. Reduz a menor escala 
grossos volnmes, com o fim «de se eco- 
nomizarem fretes, e facilitar a condueção. 


(1470) 
Bi O 


UEM quizer comprar 2 mo- 
me radas de casas uma de 2 

andares e outra de 3 e agua 
de bica na cosinha com um bello e gran- 
de quintal, que se corresponde á Bandei- 
rinha para onde tem sahida- e tambem 
agua de bica, dizima a Deos, só uma 
pequena parte do quintail o foro de 25 
rs. á ex. Camara desta cidade, sita na 
praia de Miragaya n.º 27 a 30. Outra 
morada de casas de 2 and sila na 
rua do Forno Velho n.º 29. E 2 mora- 
ias de casos e quintaes , sitas em Ma- 
thosinhos na rua do Matinho n.º 14. 
15% cujos titulos estão patentes na praça 
de Santa Theresa n.º 56 a 57, em casa 
do dr. Luiz Baptista Dias Ferreira aonde 
se hão-de arrematar em praça particu- 
lar promovida pela dona a quem mais 
ler no dia 25 de Setembro do corrente 
anno. (1482) 


REBOLEIRA N.º 30. 

Ha para vender ta- 
boado de Flandres de boa 
igualidade para forro de 
salas, bem como mastros 
mastareus, vergas para 
mastriação de navios. Os 
mastareus e vergas são 
de pau encarnado, (Red 
Pin). [1446] 


) 


RECISA-SE de um criado para uma 
quinta distante desta cidade duas le- 
-EOas, que entenda bem de plantas, e 
“Saiba; enchertar; quem estiver nestas 
circunstancias nose dirigir-se á rua da 
Conceição n.º 24, (1490) 


— CASA FELIZ 
“LOTERIA DE LISBOA 


5º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 


eita 


dry 


GRANDE PREMIO 


Rs.9.000:000 


“QUNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Plores n.º 1 e 2, junto á igreja da 
“Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos'n.º 280, vendem bilhetes inteiros 
“meios ditos quirtos, e cautellas da pre- 
“zente loteria, cuja extracção deve prin- 
cipiar a 25 de Setembro. (91) 


DR 

URM quizer alugar uma vu duas salas 
M$ aos mezes ou anno nas vizinhanças 
desta Imprensa falle na mesma. (1484) 


ontainhas para o estabelecimento das 
velhas do Hospital du Cordoaria, de novo 
Se aviza que quem pretender tomar de 
“empreitada a dita obra, compareça na 
sala, do despacho da meza da Micericordia 
na: dia 17 do corrente mez de Setembro 
pelas 10 hora manha. (1479) 


“para o mesmo fim hir vêr as propriedades; 
A serivão o da camara Eceleziastica, 

existe a louvação da mesina Quinta. 
3 10 de Setembro de 1857. 


=Aitas 


& (1480) 


po rim uma quantiaide dinheiro que 
“MM se tirou a um ladrão nesta cidade; 
é tt Dido dirija-se cá rua das 
“Agoas-Perreos n.º 1, “dando os signaes 
“certos se lhe entrega k 


Flores 
| se as acções da 


274, compram- 
ompauhiade Fun- 
(1269) 


JE SE a casa n.º 454 a 
V 456, de 5 andares, na rua 
de Santa Catharina; tracla-se e 
mostram-se os tilulos na rua das Hortas 
n.º 40 a 12. (1225) 


A rua da Conceiç º 38, continua 
a haver quartos mobilados. Tambem 
se dá de comer. (1464) 


Estabelecimento de Ba- 
nhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aber- 
to todos os dias, com a 
decencia e ordem costu- 
mada. [454] 
FRANGOS E FRANGAS COCHIN — 


CHINAS. 


ENDEM-SE na Quinta do Salabert, fre- 

guezia de Lordello do Ouro, frangos 
e frangas lgitimas, premiados na Exposi- 
ção Agricola. 


Preço por cazal rs. 48000 À 

Dito E » » 38000 onjoamio as 

Dito  » » » 28000 ades. 
(1410) 


ENDE-SE uma linda quinta na 

Arca d'Agua, que se com- 
põe de uma morada de casas 
estucadas, terras de lavradio, arvo 
tres de fructo, e toda cercada de ramadas 
Tem nora e poço, jardim, casa para ca- 
teiros e uma grande dormida. Tambem 
se aluga esta casa, por separado ; quem 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare- 


des n.º 24. (1262) 
Ea uma casa de dous an- 

dares com grande quintal, 
agua, ramadas e arvores de fructa, 
sita na rua de Camões n.º 6L a 64, 
Falla-se na Ferraria de Cima n.º 68. 
(1305) 


KS= Quem quizer comprar uma 
morada de casas com 
seu quintal e agua, sita na rua Formosa 
n.º 253, cujos titulos estão patentes e 
se ha-de arrematar em praça particular 
na mesma, promovida pelo dono a queta 
mais dér no dia 15 de Setembro do cor- 

rente anno, ás 10 horas da manhã 
bella quinta com casa para 


ca (1376) 
ss familia, nas proximidades de 


Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 
tas para esta cidade, fulle com D. José 
Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 
uo Largo da Trindade. [1412 


ENDE-SE ou aluga-se 


UEM quizer allugar uma 


A reiro Lima, na rua do 
Calvario n.º 29, tem para vender cacáu 
«Trindade» de muito superior qualidade , 
e chá 'hysson de 650, e 750 reis o ar- 
rate. (1383) 


ANOEL Antonio Guer-| | 


A 


| LUGA-SE a-casanova com 
frente de azulejo, sita no 
Bicalho; quem a pertender 
queira dirigir-se à casa amarella im- 
wediata. [1462] 


Deposito da fabrica de 


oleados, 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 126. 
A um lindo sortimento d'oleados, fin- 
gindo marroquim proprio para car- 

ruagens, tapetes para salas, camaras de 

navios e escadas, ditos, fingindo palhi- 
nha, transparentes para janelias, oleado 
preto, pintado e'a fingir madeira de to- 
das as larguras é qualidades. Tambem 
ha casacos e polsinas de borracha, ca- 
pas, casacos e polainas d'oleado, chape- 
os de verniz, oleados com lindas cerca - 


duras para mezas, commodas, etc, etc. 
Toma-se conta le qualquer encommenda, 
mandando-se, sendo na cidade, tomar as 
medidas, e na mesma se pode pintar 
quasquer firma, brazão, paysag-m, ele. 


(1471) 

Na rua Nova dos ingle- 
zes n.º 52, ha para ven- 
der, garrafas. pretas de 
quartilho e meio, e de 
tres quarteirões, de mui 


superior qualidade. 
[1184] 


EORJE A. Redpatlh & Rozas em S. 
João Novo n.º 34 tem para vender 
alcatrão da Suecia metal amarello- para 
forro de navios, madeira de Flandres, 
campeche, capa-roza, pedra hume e pau 
amarelo. [1331] 


4 para vender na rua de Bello-monte 
H n.º 113, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
cummoios. (1078) 


Ferreira, cazeiro na quin- 
o ex.”º sur. Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromptar 
(com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, en- 
caixotada e prompta a bordo, sendo 
n custo destas 18500 rs. fazenda es- 
pecial, dando abono à sua conducta. 
) [119] 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sita na rua das Tai- 
pas n.º 53 e 54, com lindas vis 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P Guimardes e Silva, rua do Calvario 


DESA Td (1: 
O dia 21 do corrente mez e pelas 11 
horas da manhã, hão-de ser arre- 


matadas no escriptório da mesma Com- 
panhia na rua dos Inglezes n.º 83, 4 
seções por fallecimento do accionista u 
snr. João Antonio de Carvalho: 

Porto 5 de Setembro de 1857. 


(1443) 

ENDE-SE uma morada de cn- 

V as com um muito grande 

e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Dão seos esclarecimen- 
tos precisos na Perraria de Cima n.º 


194, ou na rua do Almada n.º 374 
(1008) 


UBN quizer alugar uma fabrica de 
corlumes, sita no lugar do Loureiro, 
Ireguezia de Grijó, falle com Manoel Fer- 
reira morador no Reguinho n.º 4 e 5. 
(1:353) 

JO dia 18 do corrente mez de Setem- 
bro pelo meio dia no armazem da 
Calçada das Costeiras n.º 36 em Villa 
Nova de Gaya, tem de se proceder na 
rematação de 48 pipas de vinho da novi- 
dade de 1854, sendo 41 pipas louvado 


desencasvado na rasão de 1733000 rs. por|- 


pipa e 7 louvado igualmente desencas 
cado a 1533000 rs. sendo esta vemata- 
ção por elfeito de execução que Gomes 
& Ferreira promove contra D. Maria de 
Menezes e Mello, vinva e seus filhos D. Mar- 
garida Monteiro de Menezes e Mello e 
Francisco Monteiro: de Menezes e Mello. 
Escrivão o do Commercio Pacheco. 
[1440] 
UTLER NEPHEW & C.º são os agentes 
da Companhia de seguros marilimos 
e Iluviaes estabelecida em Barcelona, no 
reino de Hespanha, denominada SEGURA- 
DORA, para o efeito de sinistros que 
tenham de occorrer nestas immediaçõ 
e a quem elles interessar se podem di 
gir ao sewescriplorio na rua dos Inglezes 


nf 58. h 
Porto 7 d'Agosto de 1857. 
[1:245) 
Praca do Commercio. 
LUGAM-SE excelentes escriplorios 
neste Edificio, Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 
Para o Rio de Janeiro. 


sb A galera SAUDADE, vai sabir 


brevemente ; para carga e pas- 

sageiros lracta-se com Fran- 
cisco Iguacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 
378. [1386] 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa- 
ra Lisboa, 3.º feira 
15 de Setembro às 
9horas da manhã 
ae passageiros tracta-se nu 


Para carg E 
escriptorio du Administração rua de S- 
Judão nº 78 4 o 
Preço das passagens, 1.º camara 6g 


— 2 


reis 


camara 4g500 — corvez 18440 
Porto: 12 de Setembro de 1857. 


Para Glasgow. 


vapor inglez 
DI ENMA 
NUBL, 


hr para Glasgow 
alé o dia 17 do 


mez do Setembro. 
Agente A, Miller 
los Liglozes n.º 24. 


Para Villa Nova Portimão 
O palhabote CARLOS ALBER- 
TO, sahirá para o dia 20 de 
: m Setembro. Para carga Iracla- 
se com Joaquim José da Costa Leite rua 


Nova de S. Joao 8, ou em Cima do 
Muro com o despachante Coelho Lima 
á Cs (1486) 


Para Portimão por Lisboa 
E A rasca POMBINHA sahirá com 

a maior brividade. Quem qui- 

É zer carregar falle com Joaquim 

José Rodrigues, ou Daniel Irmão & €.º 

Cima do Muro n.º 101 e 102, 

* (1489) 


Vai sabir com muita brevi- 


Para o Rio de Janeiro. 
dade a muito veleira barca 


EE) ADELAIDE, quem na mesma 


quizer carregar on ir de passagem di- 
riga-se a João Adrião da Rocha, na roa 
Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
Precisa se de um [acultalivo para a 
mesma barca, (979) 


Freta-se para qualquer 
Porto. 


O patacho IMPERADOR DOS 
ANJOS, capitão Raphael Anto- 
nio Pereira Campos 

-se O seu afivetimento com 
Antonio José «Oliveira na rua de D. 
Pedro n.º 44, ou com A, E. Urpia, cor- 
retor de n.º, na Praça. (1469) 


Para Pernambuco. 


gb O Patacho DUQUE DO PORTO, 


a sabir com brevidade ; roga- 

se aos snis. passageiros quei- 
vam vir legalisar suas passagens assim 
como aos snrs. carregadores appresenta- 
rem os conhecimentos no Escriplorio na 
rua Nova dos Inglezes n.º 16. Ainda 
recebe alguma carga. (1459) 


Para Gothemburgo Cope- 
nhag & Stokolmo. 


did 


dahl. 
J. H. Andresen, 
glezes. 


Sabira até o dia 15 de Se- 
tembro o navio hanoveriano 
FINKE, capitão Gerhard Rosen- 


rua Nova dos In- 
[1447] 


Para o Rio Grande do Sul. 


O brigue OURENSE, capitão 
» Antonio Joaquim da Costa, 
sahirá impreterivelmente no dia 
de Setembro ; ainda recebe alguma 
carga e passageiros; tracla-se com An- 
tonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
zes n.º 29 e 30. (1430) 


Para o Rio de Janeiro. 


4 barca DUARTE 4º, acha- 
se prompla a seguir viagem, 
por isso roga-se aos snrs. pas- 
Sagrlros apresentem seus passaportes e 
realisem suas passagens no escriptorio du 
caixa, rua de Bellomonte n.º 102. 


[669] 


Para Hamburgo. 


4 barca S. JOSÉ, capitão João 
Baptista de Lima. Tracta-se 
com [.ch Mathias Fenerheerd 
Junior E €.º Bello-monte n.º 113. 
(1448] 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca FI, sahirá no dia 
5 de Setembro por ter seu 

carregamento prompto. 
Cada passageiro de proa teráum be- 
lixe, e a comida será regulada pela tabel- 
la já publicada. 

Para o resto da carga e passageiros 
lracta-se com José Marques da Costa Ju- 
nior, Bateria do Terreiro n.º 12. 

Precisa-se d'um Facultativo. 

l [41] 


“| regamento | 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


O vapor VESUVIO ,|cinrginA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


ENTRE 


Nantes, Vigo, Lisboa, Cadix, Gibraltar, 
Malaga 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gr 
braltar, e Malaga, nos dias 1,17, 9 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã, - 

Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ás 8 horas da manha. . 
Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5ho- 
ras da tarde. ' 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto -Dubens é 
Changeur, rua de D. Pedro, — Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor, (1168) 


Para a Bahia, 


A sahir com brevidade a bar- 
ca portugueza DOURO, capi- 
tão Luiz Adrião da: Rocha; 
recebe carga, e tem excelentes commo- 
dos para passageiros, São consignatarios 
da mesma Andrade & Moreira na rua da 
Reboleira n.º 47 e 48. [860] 


Para o Rio de Janeiro. 
Po LIX, capitão Fiusa d'Oliveira, 
sahirá muito breve : recebe 


carga e passageiros, para os quaes tem 
os mais aceiados commodos e optimo lra- 
tameneto. Caixa Antonio Goncalves No- 
gueira rua de Santo Antonio n.º AT7A, 


(1449) 


Para Pernambuco. 


A Barca SANTA CRUZ, capitão 

» Juaquim Menriques de Oliveira, 
Sahirá com minita brevidade 

com a carga que liver. k 

Para carga e passageiros trala-se com 

os caixas Antonio Alves da Canha & C3, 

na Praia de Miragaia n.º 31 a 38. 


(1024) 


Para 9 Rio de Janeiro. 


A barca ROCHA, deve. sahir 
b com a maior brevidade por 
ter 9 maior parte do seu car- 
prôompto. Tem excellentes com- 
modos para passageiros. Tracla se: com 
João Vaz Ferreira rua de S. Lazaro nº. 


Th — (amo 
Para o Rio de Janeiro, 


A barca NOVO TENTADOR, 
gb capitão Pimenta, sahirá com 
brevidade.. Recebo carga e 
passageiros ; tracla-se na rua de S. João 
Novo n.º 36. 


Precisa-se d'um snr. Cirurgião pa- 
ra 0 mesmo navio. [1361] 


Para Pernambuco. 


Vai “sabir com toda a brevi- 
dade 'o brigue TROVADOR, 
Es pot ter parte do seu carre- 
gamento prompto : quem no mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se 
a Soares & Irmão, Largo do Correio n.º 
EE (1486] 


A nova e veleira barca FE- 


Para o Pará 


A galera CIDADE DE BELLEM, 
(chegada a Lisboa,) deve es- 
de» tor aqui nestes 8 dias, e sa- 
hirá para o Pará com a possivel brevi- 
fade; recebe carga e passageiros aos 
quaes oferece os melhores commodos € 
tractamento : tracta-se com Pinto & Roi 
Largo de S. João -Novo: n.º 2. , 


[1435] 
Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a ga- 
lera FLOR DO PORTO, capitão” 
Santos; recebe carga, e leya 
passageiros, a pagar neste ou n'aquelle 
porto : tracta-se com o caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rom dos Perradores n.º 39. 
Precisa so d'um snr. Medico, ou fi- 
rurgião para o mesmo navio. 


y Ê (1865 
Para o Pará. | 


VOSSA SENHORA DO | 
O, capitão Ma- 
noel José d'Azevedo, sairá 
com moita brovidade com a carga que 
tiver Para curga e passageiros lacla-sa 
com os caixas Antonio “Alves da Cunha 
€€.º, Praia de Mirogaia n.º 31 a 39, 
(887) 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO 


